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Procurador examina o 
processo dos jornais 

O manddado de seguran-
ça movido pela associação 
Nacional de Jornais contra 
a decisão do Juiz Carlos 
Augusto Machado Faria, 
coordenadorr de fiscaliza-
ção da propaganda eleito-
ral no DF, de vetar o aces-
so de candidatos aos jor-
nais só será julgado na se-
mana que vem. A garantia 
é do procurador regional 
eleitoral, Haroldo Ferraz 
da Nóbrega, que desde 
terça-feira está com as in-
formações prestadas pelo 
juiz Carlos Augusto em 
mãos e prometeu devolvê-
las sexta-feira para o rela-
tor do processo, José de 
Campos Amaral. Nóbrega 
disse que ainda não leu o 
material e, por isso, não 
tem opinião formada sobre 
o caso. 

Segundo Haroldo Ferraz 
da Nóbrega, José de Cam-
pos Amaral, quando rece- 
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ber os papéis, dará seu voto 
e colocará o processo em 
julgamento, em uma próxi-
ma sessão do TRE. Até on-
tem à tarde não havia pre-
visão de sessões extraordi-
nárias na semana que vem. 
Portanto, é provavel que o 
julgamento seja na quarta-
feira, durante sessão ordi-
nária do Tribunal. 

OUT-DOORS 

Haroldo Ferraz de Nó-
brega também está com as 
informações do juiz coorde-
nador da fiscalização da 
propaganda eleitoral rela-' 
tivas à reclamação do 
PMDB contra a proibição 
do uso de out-doors nas 
campanhas eleitorais. 

O procurador informou 
que sexta-feira encaminha-
rá seu parecer sobre este 
caso ao relator do proces-
so. 

Corpo-a-corpo pelo voto 
Os candidatos ao Senado 

e à Câmara pelo PMDB, 
Carlos Murilo e Márcia Ku-
bitschek, sabem que aqui 
em Brasília o negócio é 
conseguir votos na base do 
corpo-a-corpo; e fazem isso 
todos os dias. Eles estão 
percorrendo as cidades- 

satélites, como o Núcleo 
Bandeirante, e conversan-
do com as lideranças co-
munitárias. Nessas reu-
niões, eles falam de suas 
propostas para a Consti-
tuinte e para os problemas 
do Distrito Federais.% Fe-
deral. 


